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do Req(o 
Indiscutivelmente o atual co-

mandante em chefe da divisão 
naval portugueza, é uma figu-
ia.de destaque no nosso paiz, 
tendo mostrado ha bem pou-
co que possue urna envergadu-
ra InoVai como de•-de, hA lllnito 
raras ternos visto nesta Patria, 
que foi grande e ha- de voltar 
,a se-lo, devido aos exforços 
dos bons e decididos republi-
•oanns que srïo os uuicos por 
tuguezes geie defendem com. 
<+m<,r e- com toda a sua alrua 
o torrão querido e sagrado• 
que lhes serviu de berço. 

Lente do Rego é um destes 
p+iringruezes, 

figura de perfeito mari-
nheiro antigo, hometu selai " c 

ao ao soar e dele atuigo, va-
lente e destemido, soube cote 
n sua acção heroica, sincera e 
desinteressada, salvar a Patria 
e -consolidar a, Republien, no 
momento em que meia duzia 
de politicos avariados e ger-
inai+ofilos esqueciam aquela e 

bro pelos heroicos portugue-
zes que impediram que a mo-
narquia entregasse ' Portugal 
ao estrangeiro. 

E, Leote do Rego foi uma 

das grandes figuras da revo-
lução de Maio. 

Bateu-se como um heroe e 
as provas que deu de bravura 
e patriotismo foram tais que, 
ha dias, quando a sua esqua-
dra visitou a cidade do Porto, 
esta grande terra que sonhou 
a Republica em 31 de Janeiro, 
que a abraçou cria 5 de Outu-
bro e que em 14 de Maio a 
não deixou morrer, recebeu 
festivamente o comandante da 
Arm+tda Portugueza, saudan-
do-o com o maior dos entusi-
ºlsmos e fazendo-lhe as mais 
justas e rasais merecidas das 
apoteoses! 

Leote do Rego que jamais 
foi una atubi(sioso e que só pen-
sai na felicidade da Patria e 
que trabalha unicamente pelo 
engrandecimento da Republi-
ca, ao responder aos que enal-
teciam o seu brilhante feito na-
val, apenas pediu a união de 
todos- os verdadeiros republi- 
canos, afirmando que o exer-

-&sprezavam esta, porque o I cito e a marinha estro pron-

tenipo era todo necessario pa- Itos a morrer em defeza da 
ra dei:tar cartôes de cumpri- {ionra da Patria! 
•Dnentns lio srir. Rosen repre-
aeutxtite do Waíser ;lesta bela 
terra que, se hi )je re4pira o ii11 . 
bemdito e puro d i Liberdaade, 
o deve no leal povo de Lisboa 

chie, auxiliado pela nobre e republicano que é o culparão 
valorosa marinha de guerra, de fragata, Leote do Rego. 
jurou morrer ou salvar a Re- 
publich! 

--Fez-se por isso o 14 de 

36 io! cises da Marinha de Guerra 
iievoluç :o generosa e boa Portugueza. 

chie resta,eeceu a Constitui-
-1ÇgO, derrubou, para sempre as 

ditaduras na I'.ltria Portugue-
za e, restiluiu rir riofisa nacio-
iwlidatde, a Republica pura e 
libertndorra, como íhe havia 
.lido entregue em 5 de Outu-

assim prestamos a nossa 
sincera homenagem a um dos 
mais valorosos e ilustres o6-

illodos de Yer ... 
Ao começar a atuai legislátu-

ra,o heroico povo de Lisboa afir-
mou mais ume vez que, acima 
de tudo, colocava a Constituição, 
a Republica e a Patrial 

Foi por isso que, quando o 
chefe evolucionista proferiu no 
Parlamento o norne de Pimenta 
de Castro tentando fazer a 'apo-
logia do governo a que este pre-
sidiu, oiurioso povo tia Ca-
pital,- que assistia á sessão da 
Camara dos Deputados, protes-
tou energicamente contra as pa-
lavras de Antonio José d'Almei. 
da, pois, era corri imensa magoa 
que via o ardente tribuno—que 
tão querido foi outr'ora desse ge-
neroso povo—; fazer a Meza de 
uma figura mesquinha de_dita-
dor, aquele mesmo orador que 
outr'ora tanto tinha combatido o 
governo de João Franco, bem 
menos iánobil que o do derradei-
ro dítador da Republica Portu-
°tieza. 

a alma estála de profunda corno- mosque, em tempos idos, um 
çao. antecessor de cardeal Chiesa se 

lembrou de chamar a João V-
- fidelissinio, talvez pelo imitador 
de Luis XIV lhe mandar o oiro 
do Brazil, qae não era já ne-
cess+rio, para comprar os'sinos 
de Mafra e construir o ninho da 
Madre Paula. . . 

Outros tempos.. . 

E, afinal, os homens não po-
deriam éontradizer-se por modo 
mais completo, 

Ernquanto os snbios passam 
vigílias sem conta a estudar o 
meio de prolongar a •ida aos se-
res já condenados pela sciencia, 
os politicos dão as suas ordens 
para que nos campos de batalha 
sejam as melhores machinas de 
guerra, as que hão-de roubar a 
vida áqueles que fruindo optima 
saude se encontram cheios de 
vigor, como os soldados que 
nas lin has de fogo +! efendem corri 
toda a sua alma o torrão querido 
que lhes serviu de berço ... 

0 programa que o governo 
presidido pelo grande republica-
no snr. dr. José de Castro apre-, 
sentou ao Congresso Nacional, é 
claro, categorico e ditado pela ah 
ta e nobre aspiração de dignificar 
a Patria e de engrandecer a Re-

-Volt 

' 0 povo de Lisboa sempre publicaJsim, corri intensa satisfa-
nobre e alevantado nos seus ,,.- , 
gestos, a6rmoU então solene-, çao constatamos que,- o atual go-

verno incluiu na sua patriolica` 
mente, que em Portugal jamais ' 
toleraria ditaduras e que, se a1- declaração mrnisteriar, corno prin• 
buem rasgou a Constituição de_; cipios basilares, a defeza energi-
pais de 5 de Outubro, isso não; ca dos principios republicanos e 
,r• l d ,►., ; dos direitos que a uma demo-

[  .a a succe+ er a oz a ,,.n 
Aqui nos assocamos à iria- çjr;niticativa de IlJ de Maio que crucia assistem, ao mesmo tem-

iponente festa que na cidade tica•u na historia parras entre gri-
invicta foi celebrada em 11011 - naldas de flores e hinos de tri-
ra do grande portuguez, des- unfo! 
temido marinheiro e dedicado 

Jamais a humanidade assistiu 
a uma tragedia tão horrivel, co-
mo a que atualmente se está de-
senrolando nos campos da Euro-
pa. 

As varias nacionalidades que 
nela estão representando os seus 
papeis — alguns dos quaes de 
personagens por signal bem fu-

t7 iiill•Ilffes de f' 1q•leiiedO nebres—Já têm feito chorar Ia 
grimas amarissimas a muitas 

DU 3••1 mães, esposas, irmãs e noivas. 

Escriptorio: Rua Direita O cotação confrange-se de dói e 

po que, relativamente a nossa Si-
tuação internacional, afirma que. 
era momento oportuno declarará 
com lealdade e coin honra quaes 
os interesses do povo portugués, 
e quaes os desejos da Inglaterra. 

El Lgeral e o ,I. E. -C. en- 
viarani deis jornalistas a Poma, 
concedendo-lhes Bento XV uma 
entrevista. 

Entrç outras coisas o vigario 
de Chri.sto falou -de Portugal, 
dando-lhe o epiteto de impio.. . 

Que Ih'o agradeçam os católi-
cos pnrtuguezes. 

Pela nossa parte apenas dire-

CASO GRAVISSIMO 
No passado numero, apre-

ciando muito ligeiramente •o 
procedimento havido pela ca-
mara municipal para com os 
funcionarios superiores da sua 
secretaria e administração do 
concelho, dissemos que ela não 
iucluiu no seu orçamento a 
verba competente, para fazer 
face ao paganie,nte, do aumen-
to de orde liados áqueles dis-
tintos funcionarioef somente 
porque estes eram republica-
nos, ,e, como tais, jamais se 
esquivaram a defender muito 
altivamente o seu credo poli-
tico. 

Ora, hontem, como hoje, a-
qui renovamos com a maxima 
serenidade o nosso mais; vehe-
mente protesto de justa e sen-
tida indignação, pois na ver-
dade, por nenhuma forma se 
justifica o procedimento arbi-
trario da actual edilidade mo.-
narquica, que, com desafôro 
inconsciente; sequer tornarem 
paladino dos mais alevantados 
principios de justiça. , 
Que o aumento dos ordena-

dos é por todos es motivos 
justo, ninguem , com conheci-
mento do facto controvertido 
ouza negal-o. 
Que o aumento não foi ain-

dA levado a efeito unicamente 
por se tratar de funcionarios 
que são bons e leais republi-
canos, está por mais demons-
trado. 
Que a lei deu ás Gamaras 

De 

Guilheri•e B ra• 
r... o maior de todos nós...» 

Silva Pinto 

Vedetas de Cnifãs const,intemente álertn, 
Gu<irdaudo noite e dia a campa de Jesus, 
Tv,Aa'iu-vos o jazigla, a enmpn está deserta! 
Dos anjos para nós a pleinde o conduz. 

Ei-lo; entre nós é já! Saudnmo-lo, sorri-nos! 
Ou,le criançns vê, para as crianças vae. 
l)••1<is, dele (,m re(lor tudo se expande ern hinos; 
Em pleno rosto os beija; afaga-os como uri: pae. 

Depois. cravando em vós seu longo olhar sereno, Ninguem vos roubará, meus filhos, d'ora-avante 
Brada-vos: «Recuse! Fugi! Deixae-nos sós. " A melga proteção deste amoroso pai! 
Sabeis que brande o açoute a mãodoNazareno... 
Sois todos contra mim: mas Deus é contra vós! E escola que eu vos dou não tem por mestre o vicio 

Por guarda a hipocrisia, a infamin por lição. 
Que vindes procurar? Quereis que a infancia emigre? Da escola que eu vos dou no imenso frontispicio 
Que as mães fujam com mêdo ao ver-vos assomar? Ha-de gravar-se um dia:-0 estudo é redenção! 
Lá, nas solidões da Hvreánea, entre o chacal e o time, 
Se leva um filho ao colo, a mãe pode passar. 0 estudo é luz e amor! Salva, ilumina eleva! 

Redime os corações, guiando-os para o bem! 
—Negra matilha audaz, seguindo as nossas pistas, Ao novo templo entrae: f••g{, fugi da terra, 
Debalde vos vençais! Desitinibra-vos a luz{ Anjo,que has-de ser pai, virgem que lias-de ser mãi!o 
Eu, que o Uizaro amei, eu fujo aos lazaristas... 
Eu, Jesus, eu detesto os padres de Jesus! 



Ir r,! 
1E•l•A. ïoro •A. 

essa faculdade, ninguenl com como elásticos... tem alma vibrou o ardente patriotis- 
boa fé e conhecimento juridi- rido sempre os seus processos mo da heroica cidade de Lis-
to, outra pui-o em duvida. de adntiuistração. boa' 
p Barcelos, despertou do sete 

M i dado o caso que as nos- E, assim, ela não a aplica sornno ou melhor do pesadelo 
14,18 deduçües e afirmativas po- conforme os casos a que taxa- pi,nentaceo respirando a boas 
desseni ser postas em duvida, tivomeute se refere, mas es- golfadas o purificador ar da 
pergunta-9e? tic'a-a consoante os indi- liberdade. 

Qual o motivo porque aca- viduos a quer] a camara mo- — A eloquente demonstração 
das urnas, apresentando urna 

atara aumentou os ordenados narquicamente quer beneficiar. esmagadora maioria para o Par-
dos seus zeladores e dos ofici- Sendo esta a realidade dos tido Republicano Portuguez e 
ais de diligencias da adminis factos, couto na verdade é, proporcionando a ascenção á 
tração do concelho, se a eomprehende-se... tudo; tu- elevada categoria de senador 
Portaria de do se explica e pela forma se ao distincio advogado snr. dr. 

Augusto Monteiro, nosso pres-
outubro cle :LJ:L4, guinte, que tem o seu quê de Cante e dedicado' correligiona-
diz muito claramente: pitoresco e ardiloso: rio e para Barcelos o mais de-

... n , xaer•Yauma 0 funciouario é monarqui- sejado e estremo defensor das 

co? a rn olvidadas reivindicações con- 
cado pai •'liei.tc> e1 «31r —N` o së aplica a Portaria. celhias — veio colo ia alenta-

P jubilo acariciar-nos ria alenta-
ou reduzir a$ cl<::>- 0 funcionario é republica- dura esperança de que, inte-
t•- s<3 cl o s e rn no, mas convem que como tal graudo' esta vila mais directa-
•regados elas cx não seja considetacloY ineute na comparticipação da 
1 u c1 i cl a s aclmi- —Ainda não se aplica a obra republicana, causa ora bert -

X-1 i s t r a Q  õ e s cr.o Portaria, te, o talaalo m causa li berta-
X-1 faala-ha marchar na estei-
cor-xcelta o ... ? 0 funcionario é' republica- ra esplendente' e vivilicadora 

Se a camara azasse de boa no? ' da civitlsação moderna. 

fé; se a camara não procedes- —Então aplica-se a Porta- —O acendrado zelo e invul-
se arbitrariamenté; se a ca- ria em toda a sua , extensão, gar• competencia do preclaro 
inara quiz•sse atender; como sem a falta de unia palavra ou senador dr. Monteiro, darão por p' certo seguia prova, de quejun-
devia, as justas reclamações virgula, porque só para estes to dos altos poderes do Estado, 
dos funciouarios republicanos, é que3.a camara a executa. os citais interesses desta região 
claro é que, quando incluiu E esta a conclusão a que jamais deixarào de ser atel]di-
no seu or aménto verba coo,- logicamente se chega sem ro- dos e propugnados com aquele 

ç' o g` ardor e actividade, que desde ha 
petente para • satisfazer o nu- deios ou subterfugios, porque muito tanto era para desejar. 
alento de ordenados rios fun- os factos não podem contra- Barcelos, que até hoje tem 
cionarios que lhe mereciam a dizer a verdade do que fica vivido'numa desoladora indife-
+sua simpatia, teria procedido expresso, por alais que se a- rença por tudo, a ponto de por 
de e uai modo ara com n- vente ou idealize e disto só 'vais de uma vez ter visto a emi. 

g p vencia dum pernicioso desmem-
queles_ inteligentes e rompe- não se convence um meg,iló- tiramento para o seu importan-
tentissimos funciouarios que mano que na sua inconscien- te concelho, sem duvida o pri-
tantus e tão desvairados ran cia petulante julga vêr nos metro do País, com certeza já 
cores lhe merecem. outros os defeitos ne possue ,, agora saberá conjurar o perigo, 

q p '+ unir fileiras, fazendo desápare-
Mas a camara que é morar- ou !qualquer bebec:ól,ts que, cer irreductiveis divergencias 

quica confessa e i.mperzttczite, ape- com o eerebro atascado em al• po liticas, e congregar-se numa 
nas trãton de ;Clar,feonio sem- col. vê tudo voltado do avesso. só alma e pensamento em tor-
pre, os interesses dos seus apa. Idas U diz o ditado: no do seu ilustre representante 

niguados; e, então, para por , Se dum petulante tudo tens que sendo e paladino dos 
'cesta foril,a encobrir o cargo_ p nossos justos e liberrimos di-

a esperar, do vomito de um reitos, sabemos estar animado 
dato incluiu no numero dos borracho tens que te desin- das melhores intenções,para`a-
seus beneficiados os oficiais de fectar.= zer progredir mais e mais a lin-

da mo p todo 
do Cavado,betn to-

do concelho. .... _ o todo o seu ridente e vasto 
concelho. 

Para- prnopder assim nao n(• g Sigamos o salutar exemplo 
existiam Portarias, embora ju illLüll • j da visinha cidade de Braga, que 
ridicamente seja princípio as- mercé da dedicação e incansa-
sente na jurisprudencia navio. Cação vel actividade dos ilustres de-
-nal, que tlfi]a Portaria nâo de- putados srs. drs. Manoel 11on-

A m inifestaçào republicana, teixo, Domingos Pereira e Joa-
roga uma • lei, como assim o (pio no dia 18 de Jnriho ultimo, quiin d'Oiiveira, tem sabido 
`entendi'ram e bei}•, entre mui- o partido Denlocratico de Bar- prospelar cum vertiginosa velo-
tas outras; ais cavaras de Vi selos, promoveu em honra do cidade, transpondo b;irreiras, 
`ana do Castelo, Arcos de Val ilustre senador dr. Augusto que insuperaveis haviam no 
de Vez, Vila do Conde, que Monteiro, é nina consequencia fluxo maravilhoso da sua cres-
mantem ainda lis resoluçôes ria entrada do puí, na deseja- Gente trarisformaçào. 

da normalidade constitucional Ali tudo se tem conseguido. 
,que sobre tal assunto tomaram e decorrendo errtn.44stica e na Ainda lia anos era a velha ci-
nto abrigo da lei geral, que no melhor ordem,foi para todos os dade dos Arcebispos rira moo-• 
{caso ptésetite é o cndióo ad ►'el,,iblicanus, sinceros e deli- Moro de estreitas e nojentas vi-
ministrativo de 18?S. Gados urna frisa! , prova de co- 1 elas e hoje ela apresenta-se-

1110 ;s forma republicana vai ga-; rios cluasi transtigurada, coin 
\Ias dando ainda óonlo boa nhandu terreno nest:-i aridate ,,-!esplendidas avenidas, sumpto-

-e subsistente a àontrina comi- ra, fazéndo subiiicrgir os i o•:,o• editicios, belos passeios, 
da na Portaria de 14 de ou- devaneios de uru anmdus viver-' etc... . 
tubro de 1914, pet•gunta-se? dia monargtiico... arranjinho Purgue não lhe seguir as pis 

Qdal a razâo or ue aca- para ... devotos de velhas , gadas`1 
p q receitas. Barcelos, que, tear encantos 

mara aumentou os ordenados A pouco e pouco Barcelos como potica3 vilas «dustu jar-
íd0s oficiais de diligencia;s da vae resnrgindo e convencendo-. dito á berra mar plantadu£— 
adtiiinistraçâo do concelho, se se de que impossivel é restau- perdura numa lastimavel ineu 
a citada Portaria terminante- rar ultra monarquia que caiu ria de desaproveitamento dos 
mente o prohibia9 corrupta e viliiteridiada Com as seus belos reGursos naturais, 

i gnominosas artimanhas de se- estaciuna, ado!•crteclda nus seus 
Qual o criterio que a cama-_ cudos de devassidão e menti- velhos pet'gattiiii.ios de vila 

rar seguiu para estabelecer a ra.., príncipe- ca, e o que é,nia+i, 
distinçâo entre anianue, ises e Ao assistir-se á grandiosa ilesar,itriadua',parece querer per-
oficiais da : admiuistração do  aux flambeaiux e á ststir •imnzs iuercia vurauohus;t 
concelho? brilhalité saudação dirigida ao não pruptl;;i¡,Ando pelo seu tão 

inc;lito senador snr. dr. Augus- desejado e+igrandeeltnentu. 
Não sabeºtos; mas ,ficamos to monteiro, dir-se-ia queseviu ' Sa1vu raros casos, a politiG, 

soient.es de que a já famosa e despertar a vila inteira duma local até adora só tem scrvi-
provic{racial Piirtaria► para que letargia profunda, em que por do - para... satisfação dos iute-

a l alnall'a apela cri] lllttl}t0 ri• 
longo tempo ' viveu absorta, cesses emoistas. 
nàu deixando segnèr transpa• Já afora que se nos abrir•aln 

lento, tem a. pere;;rinac quali- leuer eui f,.,tivus remosijos a5 as p:1L;is dc, Gungrrssu, t,l,io 

dado de sei,. c 1 sticc., ardentes cuinu4.õe:; flue ua Liou veitemus ;ui], l.repidat;au... u 

tempo que desperdiçado tem si- in(li aendentes, absolun tente nem 
do até agora. 4 cessarios ao Tribunal, eomo se--
Secundemos as iniciarivas elo 

ilustre patrono deste conelho, •].alr, por iç es de os, ►i:^st:n;,ri s 
dando-se-lhe todo o nosso apoio as •ntluirições dto testeinrrrlhas e' 
franco e desinteressado, reu1riões dos conselhos de- farilt-
Façamos roais. E•quPçamos lia, 

mutuos agravos, partiriarias pai pra nada disto se encontra 
xões e quando a voz do ilns- rios" P.,çus do Concelho. 
tre senador se levantar eu} 

que nós reclama-- prol deste olvidado untarão mi- + por isso, l 
nhoto», Barcelos inteiro, nnrn mos para a nossa tetra ura Tri-
aplauso unanime, dê to,io o seu bana) bent diferente daquele que 
valoroso esforço, contribuindo 
tambem para o seu t ogrande-
cimento, que de lia muito am-
biciona. 

P•3 3 A Ri C?LÇ-J S! 
Como a C'a,rtara pode praticar 

um ato de Justiça 

+tu.+lmenle possuímos e, que, era} 
bua 1•erdade, não merece este 



• T ::t ^• 1",j. c> , 

riiaFíos,; vae> ser priitierl'te iriàs 

eriertjicr•, .i•ilicanilol . seíri tibie-
zas, ma. trsrri}tt•m sere excessos. 

Sslrn dmT— z3er. 

povo r1•s,t i -vtryi{aºnte; para 
slut; o S011 lia{.i `1ci?o -flue foi a ré• 

volucAo 11e14 t#e Maio, 
•tenfia siF'o e ctlirtirìu+e a -sei, co-
r•oado do traell,ol• e_xito, •expur-
ar►do - para s7•1º.#irra a socie-

,dade ,portr1011Ka =dos -,eus aaita-
dores que jafncºr.h'3e •rmportar•am 
=com a da Pairra e ,cova 

pr'esti"gw da aJepuiºtical 

, , i•..dLO MUNDO,., 

ltalia e AUS1f!-ia 

Ha (fias Iemos nos jorli-ais nm 

e{enrama de Paris, concebido 
aros seliinces terr>ºo.. 

t- ".« Dizem de ^Roma que •a es-
,lnadra austriaca :prepara lima 
acção intensa, na sna ma;xirna 
4orça, estanc o' porém a esgna-
-dra itatiana prevenida de ;tono 
o plano do :irximigo.fl 

Da comparação das Torças -na-
vaes•das duas nações tiramos a 
ilaçao de que a itoria ,iierterice-

rá ao paiz da Arte, a essa for-
mosa terra, cujo povo tanto ama 
e anrrrle : x•iveram f"ignr•as como, 

'11iguel Angelo, Dante, Leona;-&, 
-da Vinei e •caritos outros que tão 
,alto a evantaram •o nome da sua 
"Latria. 

Vejamos como se encontram 
as esquadras das nr-eionaliclxcles 
,de que ora nos oclipainos. 

Arariaússue as se úin-tes 
•va.,os sie guerra; 

- Gotaraçaidos- - A rpad - , • Ba-
xir1!1et g ç. {3usiape -, a F 1 F • el'- 

slinai.ri Max -, , Erz. Franz Fer•-
dinantl-, -Habsburg-IIaISe-
riri filaria T#ieresia-, aKaiser 
Karl N'I -, ` Moitarcb ,, « Prinz 
Eagen-, ainda por completar: 
,«SI. Georg-, . 5zent Istvan-, 
* ' olbolf-, x YTii'ibus Unitis-, 

iVieri» e -Zrinvi-. A Frota de 
cruzadores é constiluida pelos se-

: :iira cus: Admirar Spa-
W,1, -Asper11-, • Helgoland -, 
.Kaiserin Elisabeili-, aKniser 
•• ranz Jo ,eph I, -.lagnet -, - Na-

varra - Salda-, - Sate{lit-,-Szi-
-vëtv;IÍI,e, - Travant- e • Zeuia 
A grande potencia riaval que 

a Italia adquiriu uma e4quadra 
ele combate que se compõe de 
,t1readnou;lats que são o - Leonar-

d0 (Ia Vilºel -, 0 - Glulio-cesar•e -, 
•ci - Goete=di-Cavour>., o - Dui-
üo«D e o ` Dante-Alitrhieri», ten-

do nós tido já o prazer de estar-
MIOS a, bordo desta moderna uni 
4lade italiana. 

aleis. destes possue 6 pre; 

2rca nor< f>ts: o, Benedetto-Brin • , 
fr • Rt-nina Margherita -, o « V, 

,iciri-O  E,.nanuel o - Regina-Ele- 
;ala-, 0 -Moina- e o « Napoli». 

Terra ta=iil3ein a Italia ? cou-
,raçados: o ,Ammisa,3,lio-di-Saint-
Boii, e fi « N•riiari.iefe-Fi{ibero», 

r, 
tluatvo crnzadores couraçados, 

o « San 
Gior'gio ii e o « San cMarew): e alais 
cinco crtirador•es couraçados, o 
«Gai-lbaldM , o «Varese» o«Fer-
'r'uciu o_ « Gar{o-Albert- e o 

Aos ltailallos agrida 1 

aloub dé uma.duzi•< da pequenoslpperarso, de trahall.adores, de N'um acésso de piedade da porica lealdade do individuo 
cruzadòi'e5 roce lr{cs; quatro infatIgaveis artistas, e veripl- Tolstoi agarra-se ao pescoço a clnem conrmi-am o leme. 
sccui assim charll.rdos: - ãtlit;u •ard quc• esses " homens sofre- de`1,oronolc beija-o e pede-lhe! Ganhos o 3.(> l,remio , u-n par 

dom , esses rc•nstnrites sonha- perdão. (de arUnJt•ç de prata para Utiar-
Oisioü,huãrtoìi, • c$Iar'saiag eclores dt libe.rdtide e erntaruidais; _)o• o harcci t.ripnlado por 
cr3'iliia>,. t •• ,•• Ct;oandidamente ele esclama 1 ) 1 1 

paçreo, e, ° a• , r irºlentas nem por ultimo: Joàn da Qninta e Foi r!ando da 
Qtl)rlta. 

--Pensava que o animal sen- i 0 C„lvadn cruzado fie Lan-
de,rtrntres e • t) siihmárinns• iìif cidade de gliiolas onde ou- tuia por 11111 bocado de 9m 10- !tos barquinhos, offerecia nm 

tias tantris av-àiiºliaS jemen-i pe o • mesmo contentamento' Todos estes barcos sã•• fri- , 
11'um r:rrt,.veiro e n urna opressão irlue eu! 

Flua{mente Conta a arruada sei?ºprr estrlil : das do caliltal, 
' o • t mriiiteeai s5s sir"as portas uma italiana cola ti0 cot p, ri•iro, •0 P 

Já agora registe-se o nome, 
5cirndo a Avenida 11 de Feve-
reiro a denominar-se cucu o 
pomposo e monargnico titulo de 
Awe.nifl• da • • l s "ro' 
mo a da,Granja já ticon cunhe 
cida pelo l(ignbra, epiteto de, 
Galq irã0 c10 Ce=sr¢•ai•&e-
i,isas a tiro de que os vindouros 
possam aquilatar, cam justiça, 
da obra siinplf.smerite nefasta 
de duas carnaras municipais 
que, na sua terra, foram, presi-
didas peta mais alta c•ompetencia 
ad,uinistra.tiva, que jamais des-
abrochou em Bar'celos` o seu 
termo. 

Não) ha dnvida que a tal aue-
7ricia: ,Om passeios aos lados, 
ao centro, à direita e à esquer-
da, ao norte e ao sul e nãb sa-
bemos por onde mais, vai ficar 
obra de se lhe tirar a coroa, que 
é; distintivo da actual cama 
a. 
Com certeza que não ha 'em 

Barcetos uma só pessoa de cri-' 
terio e bom senso que, ao obser-
vai, tal dislate, não tenha" senão 
palavras da maior censura e até 
justissima indignação para aqutï-
les que melhor deviam aprovei-
tar os reditos municipais em be-
neóeio dum emprehendimento 
de verdadeira utilidade para o 
aformoseamento e progresso da 
vila. 

Pois pode lá admitir-se que 
haja uma avenida com um co-
tovelo, formando um angulo 
obtuso, como obtuso é.o enge 
nho daqueles que o mandaram 
executar? 

Achainos forte o desafóro! 
E a nossa indignação atingiria 

o maxiino se não tivessernos a 
convicção plena de qne Barce-
los, em breve, terá à frente do 
seu municipio quem dos seus 
interesses -com roais carinho 
caide; mesmo porque se assim 
não acontecesae, poderia arir-
mar-se que já nesta terra não 
havia barcelenses. 

Justiça e injustiça 

O liomem, vitima da in-
jnstiç i, pode encontrar 
00118.0 ação praticando átos 
de justiça. 

:pulados por b0:000 hon.en,!!• ¡ tão injusto coajo a que eles E' sujestiva a fraze, e o ho-
Deste breve paralelo, cnn- 1padeceal• afiem de frabalho que vive 

tel@timos que a patria de Dan--' 
te triunfara. O deliciar-se o honrem com oprimido pelo deznnior cios 

o canto das a;;es é gonzo su- sLus patrões, assim corno não Assim deve de ser, pois, a, t 
.Itaiia decidiu-se a favor dos"ficierite justifiei,ção para as ,esperimenta o mesmo prazer 
aliados, pugnando consequeri-ì conservar enl;r,liglrºdas"? d eie quando este o esplora, 
temente ;selo Dircito, pela Jus- E131,50 t es-cmos reconhecer : deveria lembrar-se que a ave 
tiça e .pela 1;íberdade: ao capitalista o direito de opri-, preza tnaibem não sente a 

miro tral•rillio., visto que tare mesma sritisf:3çrIo que espe-
bem sé delicia esplorando-o. rimentará quem a engaiolou. 

Tolstoi conta em uma das i Console-se o homem, vitima 
A venidO uai injiistiçri, pr iticarido ele 

suas narvativ"as que en1 pe-i proprio atos de justíça. 
d0 ... COtOV•CÏO quano espancára cruelmente 

o seu velho cavalo T oronolc - Seja a•agnriuü..rº, que a sua 
por éle não gúerer galopar hora tambem chegará. 
tanto quanto o cavaleiro deze-
java. 

Interpelado respeitozamen-
te pelo crendo caiu em si, e 
vendo os flancos do animal co-
bertos de suor, as ventas res-
folegando com ruído, com-
preendeu então e só então o 
muito.que estaria sofrendo. 

-Luis L.eit,G0 

•e rfi(•rdino 1$- de Smua 

Campo da Feira, 57- BARCELOS 

Reporta _qeM Semanal 
E• cacïe•zaicasc`TiT'cillllgOS, 3d-6. ° 

Obtiveram passagem para o 
ano seguinte ao que frequenta-
varri ne liceu de Guimarães, o.q 
jovens e distinctos academicos 
nossos patrícios, snrs. Carlos rapazes, bem novos aki da, com 
Alberto Veloso d'Araujo, Leo- as festas de Cruzes qne em 
nel Monteiro Esteves, José Cai' - Barcelos se efI'ectuararn este 
mona "Coelho Gonçalves, Cartos asno por urna ccrnrnissào de 
iíachado. Pais, Carlos Sri iza, cavalheiros de valor, pode atui 

tamente dizer-se qne as festas 
le S. ,João foram boas. 
Foi a banda de musica de 5. 

Relativamente cornparadas as 
festas de S. João que n'esta 
ridente povoação sP realisaram 
por iniciativa de urn gripo de 

Domingos Souza, Armando Lei-
te, 1leno8I Albuquerque Este-
ves e Eduardo Natos Lopes de 
Almeida, Vicente d'Areias chie tncou du• 
Aos distintos academicos e cante os dois dias de festa e a-

s"uas familias apresentamos os pesar de não ser d'essa• muni-
nossos cumprimentos de felici- i cas de grande nomeada (que 
Cações, saber. paW:%r-se bem só para 

se ouvir rufo file caixa) 
bastante. 

Descrever o que foram as 
festas de S. João, achaiiios inu-
til, porgne o publico tudo go-
rou e :leve Ler' ainda saudades 
da belfa tarde de domingo que 
foi cheia de attractivos e d'a-
quella linda noite do arraial 
que a todos encantou, 

E já, qne faltamos do arraial, 
é justo louvar o snr. João Ba-
ptista de Faría, pelo borra gosto 
de iliuminação que apresentou. 
Foi muito concorrido o tórneio 
nacíonal de tiro aos pombos, 
que no stand do areal se reaii-
zou. 0 1.° premio• 2,;bOO, coube 
ao snr. Calisto Guimaràes: o 
2. °, 1%ffi , ao snr. Enes Mar-
2 o 3.«, W0, ao sor. Ade-

fiara as creco ri-

ç•.s 

0 nosso colaborador sni,.,Lriiz 
Leitão, que pelas escolas e ou-
tros estabelecimentos similares 
vem ha dez anos distribuindo 
gratuitamente muitos milhares 
de exeniplar•es da sua « Revista 
do BeniD, mandou fazer uma 
brochura corn a materia do n.o 
134 para ser ofierta+Ja a alguns 
alunos dessas niesmas escolas. 

Trata-se de um e!egante fo-
lheto de 16 paginas com a des. 
crição magistralmente feita, da 
lnfancia de 3liguel Sedaine, um 

arquiteto e escritor fr•ancez qne libo Gor ëa. Todas eles atira-
todas as creanças devem co-
nhecer paca nele se inspirarem dures são-de atira-Braga. 4.° pre 
e com ele aprenderem os me- niio, um objecto d'arte, coube 
lhores exerrºrilos de virtude eni ao snr. Pedro Azevedo. 
;feral. e de aplieaçào e alvor 
familial em particular. 

Diz, M.• A. Deswarte n'um Esse largo trecho de Miguel 
dos seus farnozos discursos: Sedaine é. escrito por madei : oi-

aA liberdade não deve ape- sele Joenne Pitrois, nina gurda-
nas organizar-se entre os ho muda fr•auceza de grande talën-

to e traduzida para portiignez 
pela-espusa do snr. Luiz Leitãa, 
D. alaria Pacheco Leitão, que 

meus; deve proseguir-se e es-
tender-se tambem a todo o rei 
no animal. L," a corisequencia 
logica e equitativa da doutri- muito auxilia os trabalhos de seu 
na dos direitos, tal come a for tíiarido. 
mulou IJerbert Spencer»• Para a existenria e fns da 

Isto é tudo quanto ha de brochura ern giie.,i.ào cl"iama-
mais intuitivo, mas o que se usos a aten(,ão lios 
vé muito a miudo é o desrnen- fessol•es prirnarios. 
tido n tão salutar principio de 
equidade. 

1'ercurra a jente 11111 bairro 

su t•s. 

—Na regata ganhou o 1.o pre-
mio (uri par de solitarios ern 
vidro e praLa)n basco tripulado 
pelos surs. 1la i Zacarias, 
Julio Turres, Ernilio Vinagre, 
Antonio Pedras, Antonio Tor-
res e JQagtiim Macedo. 
O 2?.° premio (escova de den-

tes, outra de unhas e um ira pen-
te,Faço saber que se a-te, tudo e prata) coube ao 
barco tripulado pelos valente., ch ri.uerfla a coi't•etÇrto elo 
rapazes de Barcellinhos, Fer pï'esei••e ano tios 0•1C1d1S 
nandu Duráes, Antonio Duràes, 

pio- 1 :' rawcisco Durães, Benjamim 
Ida Rita, Manoel d'Alrieida e 
Joaqurro E. Ferreira. 

Dizein que este 4ai'co não ga-
a.lºou o t.© premio, 0111 virtude 

aspecto lindíssimo com a sua 
ponte e as suas margens coa-
lhadas de milhares de pessoas 
avidas de ;osarein divertimento 
tão agradavel e encantador co-
mo ,são todos os divertirneutos 
que no nosso Cavado, tão es-
gnecido de todos, se levam a 
efieito. 
Foram as cor-

ridas de bi(,icletas, havendo só 
a laiiientre o flesastre de que 
foi vie-tima o corredor Antonio 
Martins da Gosta, tillio do srn'. 
Antonio lfartins da Costa, a-
bastado industrial em I3areel-
los. 

Quasi em frente ao palacete 
da - nr.a Viscunr•éssa de Ves,,a-
das, passou alem fios piães que 
res nardam a estrada e caindo 
de grande altura ficou com um 
profrindo golpe na testa. 

N'estas corridas. focara assim 
dist.ribuidos os prernios: 
Fortes-1.° premio, uma me-

dalha de prata e urn objecto 
tambem eira prata, ao snr. Ju-
tio Torres, em bicileta Dixi. 

?.° premio, nrn conta-kilome-
tros, ao snr. João Mattos, em 
bicicleta Adler. 

3.° premio, uma lanterna, ao 
snr'. Alberto C. Pires Gomes, 
em bicicleta Dixi. 
Vracos—•I.° premio, um reio-

gio de mesa e uma medalha de 
prata, ao snr. Antonio Torres. 

2. (> premio, rins susperisor•ios, 
ao snr. João Esteves. 

3.° premio, urra gravata, ao 
sri. Manoel Maciel. 

Oxalá pura o anno os barcel-
linenses se lembrem reais cedo 
de S. Juão, para lhe fazerem 
festas mais pomposas, visto que 
desta vez começaram a traba-
lhar um pouco tarde. 

—Encontra-se um pouco me-
lhor dos seus padecimentos o 
snr. José Antonio de Paula, ca. 
vaiheit•o muito estimado rio nos-
so meio. 

`•orresperndente 

.•-••o g•• rio 
r—'#S—n VIS 

No liceu Rodrigues de Frei-
tas, da cidade .do Porto, com 
rima excelente inforrnaçiio final, 
obteve pas•agern para o setimo, 
e ultimo ano, o inteli`Tente e 
sinipatico academico sr. R•) er'io 
Ferra Esteves, rilho estrenloso 
do ncs•o amigo e correligionario 
stir•. Secundirio Pereira Este-
ves, inuito digno secretario da 
Adrninistracão do Concelho. 

Ao simpatico academico, que 
jà sa encontra entre nós, e a 
sua famiiia enviamos os nossos 
sinceros parabens. 

AIX N UNCIOS 

1.1 publie,ação 

de tlsttç,i, notw•ios e, so^ 
li,[L,,Idores d'est.a cornar~ 
ca, e •,1ilibetn atos ofici-
ais de justiça do juízo de 



paz, por espaço de 30 , ra de madeira ordinaria, 
(lias. (lue começará et7i J trez lavatorios de ferro, 
do proximo mez ele julho 
e, ter'tílin,1rá em 0 d a(fos-
to seguinte; e por este 
illeio são cli-tniadas iodas 
as pesco is, quc• tenham 
queixas 1 fazer com.ra os 
Inenciomados funcionari-
os, a ripresentrtrer:•-rne 
essas queixas dentro da-
quele prasv• mesura madeira, tarnbem 

Barcelos, -3 de junho Tintada, coin armario; u-
nira cadeira de madeira 
de, pinho; um apanhador 
da inesina piadeira de pi-
nho para o lixa, uma es-
cova in-inual de piassaba 
para esfregar; uma vas-
soura pequena de piassa-
ba para a dála; uiii caixão 
de. madeira de pinho pro-
prio para lava(leirn; dois 
caritaros de folha de lata 
pintados e uni caixão de 
madeira de pinho para o 
sal, que tudo foi avaliado 
em uiii escudo e oitenta 
centavos e entra em pia-

no 1,11-210 (1,1 C1•liz (festa ça ea- • 5 •. 
villa., (•m virtu('e do de-
libevado no inventario de 
menores a (lue se l)ro-
cedo por obito t-io inven-
tariado Jo-Liquini c!'As- colo gavetas e armario 
similição U erreira \ alle, ; da rncs[na madeira de pi-
casado, pliat•tYiaceulico, I nho pintadas e um tan-
que foi d'esta villa e em dit,iro de suspensão ordi-
que é inventariante a vil]- parlo pari lretroleo, que 
va D. Br'atriz Custo(iiri tudo fui avaliado em qua-
da Cunha Guiinar «es VI-d- tro escudos e cincoenta 
le, (' esta inesula villa, lia-: centavos e entra eia pra-
(-te ter lo,,ar a venda por'ça em 1X35. 

da vez, do se 
Urn guarda vestidos ar•re►natação, perra segun-

de 1910. 
VPt'►r,(1nPi 

O juiz pie direito, 
Monteiro 

0 escrivão 
Manuel Cardosod'albiulnerclae 

At•reniataç•o 
1.a praça 

1.a publicação 

NTo dia 13 (te julho 
proximo, por '12 liornís 
no tribunal judicial d'es-
ta cormlt•ca e pelas 13 
horas na casa onde fal-
leceu o inventariado sita 

unia, bacia de louça para 
lavaiorio, um jarro, bule 
e balde de folha pintada, 
que tudo foi avaliado em 
dois escudos e entra em 
praça eia X00 • 
—Uma mateira de ma-

deira de pinho pintada, 
assente sobre base da 

—Unia mesa de ma-
deira de pinho pintada e 
propria p•ii•a ã sala de 
jantar; duas cantoneiras 

dez centavos e entra em 
praça eai ,53 ►. 
—Uni almofariz e pi-

lão de ferro, uni alrrio-
fariz de pedra marmore 
com pilão de madeira, 
uma grelha de ferro pa-
ra fogão, uma mesa ve-
lha de madeira de pinho 
cora gaveta, uma cadei-
ra de madeira de pinho, 
rim apanhador de piadei-
ra de pinho para lixo, 
urna vassoura de piassa-
ba para varrer, urna sa-
chola muito ordinaria e 
uni banco velho para tra-
balhos de carpinteiro, que 
tudo foi avaliado em um 
escudo e cincoenta cen-
tavos e entra em praça 
eill 5. 

—Onze caibros velhos 
de madeira de 'castanho 
e uma tasqueira ordina-
ria da mesma piadeira, 
que tudo foi avaliado em 
um escudo e vinte centa-
vos e entra em praça em 
•3G. 
—A farmacia do inven-

tariado composta de es-
tantes, diversos vidros e 
frascos, roscas, rneSaS, 

vitrine envidraçada com 
uma balança com alguns 
pesos, outra balança e 
pesos; uma pequena ma-
china de metal pira ca-
rimbo, almofariz de mar-
more core pilão; uris dés-
canço de f(!rro para ca-
netrts, uma tesoura, di-
versas livros, fim cande-
eiro, cinco mochos; qua-

foi avaliado em vinte es-
O censor de (luzentes e cudos e, entra em praça 

oito litros qu•(ti•oct,litvs'eili 6:500. 
setenta e seis iniliilili'os'• 
(le plllhão que alinoal- 1 Unia vasilha de ma-
.l¡relente p iga ao ca ai (leira ele ca•tanllo que le-
t.i,irra (l.( C(ist;i vara 2 20 litros que foi 
virava (! e .to é l•(lrlri•ru('s ; •ivaliarla em uiri escudo e 
da fre;uezii: (e;i 1'jtn ,a, oitenta centavo r e entra 

em praça em p0 i:. 
clijo censo i(1I av,ìlí ido, 

r rn (' er1t0 ti'Irlt,a e trez es- I — T111,1 s ,ll•,a(le►ra de 
4•,iìdo, e quarent i e il•lis.' 1r1(ideir<t de pinho e outra 
c.eiit.lvos c entra em pra- srll1;aden a pequena da 
ça eai 90;t10. rn(-srria madeir•i e uixi pi-

po pegiir-no para vinagre, 
•• ••- (lut, tudo foi avaliado eai 

.•ita•a•A csy= iram escaldo e vinte centa-

vos e entra eirJ praga em 
ã • -r•r-tt EL d.o I eí iÌ. 

Um leito de friad(,íra; —Unia escada peque-
de cerr j(•ir 1, or(3inai'io. nn (e abrir', li mi pipo que 
colai enxerg;io de H!iha- levarrí doze litros, um 
geiii e trilai bacio de lot.iça'alatilbi(lue de folha de la-
ta►1(b('rn oI'(Iln ii'lo, lf(it'a ta, dois tachos de cobre 
,( Il•)ltf-,', lIiie tn(10 fCil • 1v,,, - OrdJllat'IO:• e IlrrJa 0a(1('Ira 

1i 1(l•) erra )Ini es(•nt•c. e• CU- 1 pegi,íena de iria( cirà de 
t►•a (' n1 p1,1,',i cI 11 •.•U. ;iïiil0 (x ,8 t.tit_lo 101 rlva-1 0escrir4oajrl ,-lance do 'a.° ofici,, 

-- 1:1uia Oaixll Ill= CaiJ•(:; ì- Hulto t in alli eti ,udo e 111viìiu Lope;: 

A_INUNCI() 

Edite de 30 dias 
2.a publicação 

Por este juizo de di-
reito da comarca de Bar-
celos e eartorio 'do es(,ri-
vão do IL.° oficío—Moti-
teiro—correm editos de 
30 dias, a contar da se-
áunda publicação deste 
anuncio no Diarlo do Go-
verno, a citar,José Alves 
Pinheiro, solteiro, da fre-

em que é requente- Anf.o--
nia Gonçalves Ristb,. ca— 
sada, jorwileira, da fre— 
guesia ele Santa Marinho 
ele F orjães, comarca de 
Espozende, corno r•epre-
sentarite do sua tilha raie--
nor Gi eg•oria Gonçalves 
1•i.1Sto, pi fa projlÚr a a-
cção dí-, inv(i^tigação de 
paternidade iligitiina, con-
tra tle citando e outros, 
como hi►•deit os de João 
Martins, viuvo, morador 
que foi na referida fre-

guesia de Aldreu, desta •uesia de Aldreu. 
comarca, mas auzente nt•s ` Barcelos, 7 de junho 

de 1915. Estados Unidos do Pra-
zil, para no praso de ' cin-
co dias, posteriores ao 
praso dos e(litos, contes-
tar, querendo, o pedido 
da assistencia judiciaria, 

Verifiqnei 
0 Presidente da Comissão 

d'Assistencia Judiciai ia 
Pedro Campilho 

0 escrivão aindante d,, 4.° oficio 
Illydio Lopes 

NOVIDADE SE"_,N•rSAC1 A T 
RC>C1<:>1p12.0 M,-- tzri r 

,. CUERRA AEREA De Berlim a Bagdad, 

Tradz:cç50 do caPi,'3o ïrloraes tosa 

1 volume de cerca de 250 patinas com uma cupi, allegorica 
a eôres, preço S20. 

PROVINCIA FRANGO DE PORTE 

A' venda na aA EDITOI`A»—Largo do Conde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

de madeira de castanho tro edestaes ou colum-
com liai gavetão e portas p 
cia lilesrna Illadeira, que nas propilas para vasos 

e quatro etaberes; duas 
canecas; uma campoteir•a 
de vidro, e uma terrina, 
o que tudo comprehende 
os nurneros vinte a vinte 
e sete da respectiva (tis-
cripção e foi avaliado em 
cincoenta e oito escudos, 
entrando em praça em 
17'x0. 
A contribuição de re-

Uisto por titulo oneroso 
e ris despesas d•.1 praça 
ficara por convi (tos res-
pectivos arrematantes. 

Pelo presente são cita-
dos todos os credores in-
certos d() inventariado ¡ 1a-
r•a assistirem à arremata-
ção e alais termos do pro-
cesso. 

Barcpllos, 2,0 de junho 
de '1915. 

verifiquei 
0 buir de direita 

Monteiro 

IMPORI`A NTE C®L•lP A•THI Lk 
DE SEGW1t08 

Sociedade -ino,.iima de responsabilidade limita-
da.— Capital Esc. 1.600:000x5. 

Adente em Barcelos: 

•osrú •,Tic:•ra •aTe•c••o 

DA 

LINISIJA H • GUESA 
Rediclido em harmonia com os modernos prineipios cia sei-
 1da lins•n,1gem, e ern (Ine se enntém qua i o caolho dos vo-

cábulos até agora rPTistados em todas os dicionarins porte -
( nesec, niéni de satisfaZNt- a tOda5 aS 1-ralias iPgitim,IS, P,SpP,Ci-
almente a que tem sidu Miais usual e ac;nela que ioi Ilrescí-ipta 
oficíalmente em 1911. 

NOVA EDIÇAO 
essencialmenfe refurtdi:ar, corrigida e ammrliaela coar reglsfro 

de mais 20,000 vocàbLt1os apro am.^.clamerte 

A 2.a edição do « NOVO D[CION ARIO DA LI:•E7I1A P0[1-
L UGUESA consta cie 2 grossos volumes de c'el,ca de 1:000 
paginas cada um 

V venda em todas as 1'tvrarïas e na 

LIVRARIA CLASsIC.k EDITORA 

C14--- .A. Tom. Toeix°a Co•a32dit 
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